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Resumo
Este artigo analisa a cristologia da libertação proposta 

por Jon Sobrino, articulando-a a partir de quatro eixos meto-
dológicos fundamentais: o lugar teológico das vítimas e dos 
“povos crucificados”, o seguimento de Jesus como princí-
pio epistemológico, o testemunho dos “mártires jesuânicos” 
como fonte de conhecimento teológico e a historicidade de 
Jesus como ponto de partida da reflexão cristológica. Com 
base em análise bibliográfica e contextual, o estudo examina 
como a teologia de Sobrino, forjada no contexto de violên-
cia e injustiça em El Salvador, constrói um discurso sobre 
Jesus Cristo profundamente situado na realidade histórica 
e marcado pelo compromisso com a transformação social. 
Argumenta-se que a cristologia sobriniana, ao conjugar fé 
e práxis e ao articular experiência, seguimento, martírio e 
historicidade, propõe uma teologia como  intellectus amo-
ris e intellectus gratiae, comprometida com a denúncia das 
idolatrias estruturais e com a irrupção do Reino de Deus na 
história. Essa abordagem tensiona criativamente cristologias 
ascendentes e descendentes e revela Jesus de Nazaré como 
caminho e salvaguarda de Cristo, permitindo repensar o mis-
tério cristológico a partir do clamor das vítimas e das teste-
munhas do Reino.
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Abstract
This article analyzes the Christology of liberation proposed by Jon Sobrino, articu-

lating it based on four fundamental methodological axes: the theological place of victims 
and “crucified peoples,” the following of Jesus as an epistemological principle, the testi-
mony of the “Jesuitic martyrs” as a source of theological knowledge, and the historicity 
of Jesus as a starting point for Christological reflection. Based on bibliographical and 
contextual analysis, the study examines how Sobrino’s theology, forged in the context of 
violence and injustice in El Salvador, constructs a discourse on Jesus Christ deeply situ-
ated in historical reality and marked by a commitment to social transformation. It argues 
that Sobrino’s Christology, by combining faith and praxis and by articulating experience, 
following, martyrdom, and historicity, proposes a theology as intellectus amoris and in-
tellectus gratiae, committed to denouncing structural idolatries and to the irruption of the 
Kingdom of God in history. This approach creatively tensions ascending and descending 
Christologies and reveals Jesus of Nazareth as the path and safeguard of Christ, allowing 
us to rethink the Christological mystery based on the cry of the victims and witnesses of 
the Kingdom.

Keywords: El Salvador; historicity of Jesus; crucified peoples; following of Jesus; martyrdom.

Introdução

Antes de adentrar especificamente aos eixos metodológicos da cristo-
logia sobriniana, é fundamental explicitar por que a questão do mé-
todo se  tornou uma problemática central na teologia da libertação. 
Como bem observa Francisco de Aquino Júnior, “o método teológico 

diz respeito ao caminho ou modo de intelecção da realidade teologal” (Aquino 
Junior, 2009, p. 402) não  sendo apenas uma questão técnica ou formal, mas 
dizendo respeito ao próprio modo como a teologia se constitui enquanto saber. 
O método possui dois momentos complementares: o “momento real do método 
que se usa” e o “momento crítico do método que se pensa” (Aquino Junior, 
2009, p. 403). O primeiro identifica-se com a própria atividade teológica con-
creta —  toda teologia, ao ser produzida, já opera com um método, explicita-
do ou não. O segundo consiste na “problematização e explicitação dos pressu-
postos e da estrutura fundamental” (Aquino Junior, 2009, p. 403) dessa teologia, 
num exercício reflexivo que a submete à crítica. Essa distinção é decisiva: não 
basta fazer teologia; é necessário submeter criticamente o modo de fazê-la ao 
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escrutínio, perguntando-se sobre seus pressupostos, sua direção fundamental e 
suas consequências. Na teologia da libertação, a questão metodológica adquire 
urgência  particular porque está em jogo não apenas a “compreensão do sen-
tido”  das afirmações de fé, mas fundamentalmente sua “realização histórica” 
(Aquino Junior, 2009, p. 404). Diferentemente de teologias predominantemente 
“intelectualistas”, centradas na interpretação de dogmas e no diálogo cultural, a 
teologia da libertação é “predominantemente realista e práxica”, voltada para a 
transformação da realidade e para a busca de “mediações concretas” dessa trans-
formação (Aquino Junior, 2009, p. 404). Por isso, o método não pode ser neutro 
ou puramente formal: ele expressa uma tomada de posição perante a realida-
de, especialmente perante o sofrimento das vítimas. 

É nesse horizonte que a cristologia de Jon Sobrino se situa. Sua  reflexão 
sobre Jesus Cristo não é construída a partir de um “lugar-algum” abstrato, mas 
desde El Salvador, em meio à violência estrutural, ao martírio e aos “povos cru-
cificados”. Como o próprio Sobrino reconhece, “todo pensamento se acha situ-
ado em algum lugar e nasce de algum interesse; tem uma perspectiva, um lugar 
de onde e para onde, um para quê e um para quem” (Sobrino, 2000, p. 18). A ex-
plicitação do método, portanto, não é um exercício acadêmico secundário, mas 
a explicitação da honestidade teológica: assumir de onde se fala, por que se fala 
e a serviço de quem se coloca a palavra teológica. Além disso, a questão meto-
dológica adquire densidade existencial no contexto salvadorenho. A teologia, ao 
recuperar sua dimensão profética, torna-se “palavra eficaz” que incomoda estru-
turas de morte, provocando reações violentas (Aquino Junior, 2009, p. 398). O 
método, portanto, não é questão meramente epistemológica, mas  espiritual e 
existencial: diz respeito ao modo como a teologia se constitui como “momento 
consciente e reflexo da práxis do reinado de Deus” (Aquino Junior, 2009, p. 409) 
e, consequentemente, implica riscos, compromissos e consequências históricas 
concretas.

Ao propor as suas reflexões sobre a cristologia, ainda na introdução do seu 
livro Jesus, o libertador, Jon Sobrino já assume o desafio de construir discursos 
sobre Jesus Cristo, “insuperável manifestação do mistério de Deus e do mistério 
do ser humano” (Sobrino, 1996, p. 12). É um sinal que os discursos cristológi-
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cos sempre caminham pela tentativa, como falas provisórias e contingenciais. 
Por esta historicidade, nunca abarcarão a totalidade do Cristo. Ao assumir esta 
dimensão do mistério e do caráter ensaístico de suas reflexões, a cristologia de 
Jon Sobrino, conforme Vera Bombonatto, se desenvolve a partir de três objetivos 
principais: compreender quem é Jesus; mostrar o caminho de Jesus; e ajudar as 
pessoas a seguirem a causa de Jesus. Para alcançá-los, esta autora compreende 
que nosso teólogo jesuíta parte de alguns eixos fundamentais: (a) o Jesus históri-
co, o ponto de partida metodológico e princípio hermenêutico desta cristologia; 
(b) as vítimas deste mundo, lugar eclesial e social do autor, com o compromisso 
de descer da cruz os povos crucificados; e (c) o seguimento de Jesus, expressão 
de fé e compromisso, o princípio epistemológico e hermenêutico fundamental 
(Bombonatto, 2009, p. 23) 1. No entanto, além desta visão, acrescento um quarto 
eixo que também me parece fundamental na estruturação do pensamento teoló-
gico de Jon Sobrino: a realidade dos “mártires jesuânicos”.

A reflexão sobre o martírio tem perpassado as produções de nosso autor e é, 
segundo Sobrino, uma das tensões que sua teologia possui com a Congregação 
para a Doutrina da Fé, especialmente em relação à Notificação recebida em 
2006. Como ele afirmou: “Por que tocam em minha pessoa? Sabem que fui 
muito próximo e amigo de Monsenhor Romero, a quem admiro; mas [sabem] 
que meus escritos teológicos haviam sido críticos. Críticos de que? Da igreja 
ignorar os mártires. Nisso, sim, eu tenho sido claro. Eu digo e repito, por isso, 
os coloco nervosos. E, então, a Notificação” 2. A relação de Sobrino com os már-
tires, como Oscar Romero, os jesuítas e as camponesas da UCA (Universidade 
Centroamericana José Simeón Cañas), provoca a pergunta pelo martírio no âm-

1.  Esta proposta, além de Vera Bombonatto, também é apresentada por Érico J. Hammes: o 
“pensamento cristológico sobriniano pode ser interpretado a partir de uma estrutura triádica em 
que a realidade (eclesial e social) é o ponto de partida, o Jesus histórico é a norma normans non 
normata e o seguimento é a expressão de fé” (Citado por LOPES, Claudinei Jair. Pluralismo teo-
lógico e a cristologia: nos caminhos da relevância teológica da história e da revelação histórica 
de teologia. Petrópolis: Vozes, 2005. p. 42).

2.  Entrevista concedida a mim em 20 de novembro de 2009, em San Salvador – El 
Salvador, no escritório de Jon Sobrino, no Centro Monsenhor Romero (CMR), durante 
o XX aniversário dos mártires da UCA – Universidade Centroamericana José Simeón 
Cañas. De maneira sintomática, a Notificação recebida por Jon Sobrino não aborda em 
nenhum momento a temática dos mártires (Cf. SOLS, 2007. p. 297-303).
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bito teológico. Por essa razão, estruturo o caminho metodológico de Jon Sobrino 
a partir de um quadrilátero: a fé a partir das vítimas, o seguimento de Jesus, os 
mártires jesuânicos e a historicidade de Jesus como ponto de partida cristológico.

Diante dessas considerações, a questão que orienta este artigo pode ser for-
mulada nos seguintes termos: de que modo a cristologia da libertação elaborada 
por Jon Sobrino propõe um método teológico capaz de articular fé e práxis na 
construção do discurso cristológico? Para responder a essa pergunta, o estudo 
adota uma metodologia de caráter bibliográfico e analítico, com base em textos 
fundamentais do próprio Jon Sobrino e de intérpretes relevantes de sua obra, 
articulando-os com críticas provenientes do campo teológico latino-americano e 
de documentos do magistério eclesial. O percurso metodológico parte da contex-
tualização da cristologia sobriniana no horizonte da teologia da libertação, apro-
funda cada um dos quatro eixos estruturantes do seu método e, por fim, avalia 
suas contribuições e limites para a reflexão cristológica atual.

Uma fé a partir das vítimas
A pergunta pela fé e a sua relação com a cristologia é fundamental para 

a caminhada teológica. É algo, de fato, central nas tradições cristãs. Como se 
sabe, a fé já está na própria construção cristológica quando se pronuncia Jesus 
Cristo. Aqui se assume e se proclama – por meio desta expressão articulada – um 
mistério: Jesus de Nazaré é aceito como o Cristo, o Ungido de Deus, o Messias 
esperado. É, pois, um ato de fé que reconhece a relação filial entre Jesus e Deus 
e provoca uma aproximação com o seu caminho, com sua historicidade e com 
a inspiração de sua prática. Assim nascem os textos do Novo Testamento, sob a 
ótica da fé em Jesus Cristo diante do mistério pascal, sua morte e ressurreição. 
A partir desta experiência, os relatos são elaborados, como narrativas teológicas/
cristológicas, para se compreender o mistério de Deus, o mistério do nazareno 
e o mistério da própria humanidade. Os relatos neotestamentários apresentam, 
portanto, a história de Jesus de Nazaré narrada sob a ótica da fé; e a história de 
fé das outras pessoas que encontraram algo neste ser humano, para além dele 
mesmo, que as levavam a confiar nesta realidade de amor, que lhes traziam sen-
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tido para a existência e as colocavam como pessoas abertas diante deste mistério 
sempre maior (Sobrino, 2000, p. 11).

No entanto, a pergunta pela fé não pode se transformar em algo abstrato, em 
que apenas se assume a realidade de Jesus, o Cristo, como Filho de Deus, esque-
cendo-se das realidades concretas do cotidiano. É o que sinaliza Jon Sobrino: 
“a fé em Jesus Cristo não consiste só em tomar posição diante de sua realidade 
(se é divino, ou não, se é humano, ou não), mas em tomar posição (a partir dele) 
perante a realidade na sua totalidade” (Sobrino, 2000, p. 11). Ou de maneira mais 
enfática: “a fé em Jesus Cristo não se resume só em crer nele” (Sobrino, 2000, 
p. 12). É preciso, a partir desta dupla realidade articulada (Jesus, o Cristo), se 
perguntar pelo cotidiano, tomando uma posição perante uma “constelação de 
realidades”, que interpelam a fé e apontam problemas específicos, como aquele 
panorama das realidades das juventudes no contexto brasileiro que apresentei 
nas reflexões iniciais deste livro. A pergunta pela fé em Jesus Cristo é perpassada 
pela indagação sobre qual posição tomar em meio a tais dilemas. Algo que se 
desdobra em outra implicação cristológica: reconhecer que a fé é construída a 
partir de um lugar.

Ao se assumir a existência de “lugares teológicos” e a necessidade de não 
se construir (e não se assumir) metadiscursos para além da concretude vivida, 
realiza-se aqui, conforme apontou Luis Carlos Susin, “teologias afirmativas, de 
reconhecimento da espessura teológica – ‘lugar teológico’ – de quem ficou enco-
berto pela História do Ocidente com sua pretensão maiúscula de universalidade” 
(Susin, 2009, p. 172). Aqui reside – na ótica de Jon Sobrino – o ponto-chave na 
leitura da fé em Jesus Cristo, uma perspectiva desde as vítimas, desde as pessoas 
encobertas nos discursos/práticas universalizantes e desumanas. Afinal, como 
escreveu nosso teólogo, “todo pensamento se acha situado em algum lugar e 
nasce de algum interesse; tem uma perspectiva, um lugar de onde e para onde, 
um para quê e um para quem” (Sobrino, 2000, p. 13) 3. A fala é, pois, topológica, 

3.  Jon Sobrino também apresenta algumas considerações sobre as não vítimas e as suas rela-
ções com as vítimas. Para nosso autor: “No sofrimento da opressão e na esperança da libertação, 
ambas as formas de fé, histórica e existencialmente distintas, podem convergir. Então, na solida-
riedade com as vítimas, apoiando-se mutuamente na fé, abrem-se os olhos das não vítimas para 
verem as coisas de outra maneira” (SOBRINO, 2000. p. 18).
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ensaiada a partir de lugares específicos, o que implica em conclusões particula-
res, localizadas, em diálogo com as realidades globais. Vê-se a “constelação de 
realidades” desde um ponto. Não há uma “neutralidade” teológica, um discurso 
construído no lugar-algum. Ao dizer isso, a cristologia de Jon Sobrino logo assu-
me o seu tópos: é “parcial, concreta e interessada”, relacionada diretamente com 
as realidades das vítimas (ou dos “povos crucificados”).

Isso por si só já ensaia e aponta um caminho interessante rumo à construção 
de uma cristologia da libertação. Mas é necessário aprofundar um pouco mais o 
conceito de vítima ou “povo crucificado”. Cabem, então, duas perguntas: (a) o 
que se quer dizer, ou quem se quer nomear, ao dizer “vítimas”?; (b) quais impli-
cações uma fé em Jesus Cristo a partir das vítimas traz para a construção de um 
método cristológico? 

Começo com a primeira indagação. Para Jon Sobrino, vivemos em um mun-
do de vítimas, que são ocultadas em uma cultura da indiferença e da injustiça. 
Nesta realidade, a sua ênfase é dada às vítimas da pobreza e injustiças socioe-
conômicas, relacionando-se com o seu peso distinto em diferentes realidades 
humanas: indígenas e afro-americanos, as mulheres, a mãe terra e as distintas 
vivências religiosas (Sobrino, 2008, p. 50). Sobre esta ênfase no “pobre eco-
nômico”, Jon Sobrino apresenta o seu argumento. Primeiro, há a presença do 
horror, ontem e hoje, da pobreza cruel, com fome, enfermidades e mortes; segun-
do, a dimensão econômica, voltando-se para a sua raiz, aponta para o elemento 
base da vida humana, o seu núcleo e não apenas um lugar físico: o oikos. Nesse 
sentido, a pobreza econômica, ao tocar no elemento basilar da vida, expressa a 
profunda carência humana, antropológica e social: a dificuldade de se construir 
uma casa, de se construir vida humana (Sobrino, 2008, p. 52). Ao se enfatizar 
as vítimas socioeconômicas, assume-se a necessidade de se ouvir o “clamor dos 
pobres” ante as injustiças estruturantes que sustentam a oikos, reconhecendo a 
profundidade e as diversidades desta “pobreza” (Sobrino, 2008, p. 51). 

Ao se dizer vítimas, fala-se em pobreza, em pobreza estrutural que possui 
pesos distintos em grupos humanos específicos. Para compreender esta realida-
de, Jon Sobrino aponta alguns sinais: (1) a pobreza é a realidade em que se vive 
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a grandíssima parcela de seres humanos esmagados sob o peso da vida, com a 
dificuldade de subsistir como espécie humana e vivendo como subespécie, os 
sobrantes do sistema produtivo; (2) esta desigualdade e injustiça impossibilita 
o uso da linguagem metafórica de família humana, pois há fossos imensos entre 
ricos e pobres, uma opressão que é sentida com maior peso em outros níveis 
da realidade humana: nas raças e culturas, nas religiões e no gênero...; (3) as 
raízes fundamentais desta pobreza são históricas: a injustiça estrutural, por isto, 
as soluções propostas são más, porque se baseiam sobre a mesma injustiça estru-
tural, mostrando-se como impossível, por não ser universalizável, e desumana 
porque o “capitalismo nasceu sem coração”; e (4) a pobreza, por fim, é a forma 
de violência mais duradoura e a violência cometida com maior impunidade, com 
uma injustiça encoberta pelas vias da linguagem, que constrói e inventa “países 
em via de desenvolvimento”, baseando-se numa “mentira institucionalizada” e 
prolongada (Sobrino, 2000, p. 13-15).4 

Para se compreender ainda mais o que Jon Sobrino aponta como vítimas, é 
necessário se aproximar de um conceito similar, tomado de Ignácio Ellacuría e 
de Monsenhor Romero: os “povos crucificados”. Como conceituação, esta ter-
minologia quer “nomear as imensas maiorias. Daí a linguagem de povo, povos 
etc., que estão perpassadas de morte, e não de morte natural, senão de uma morte 
histórica, que toma a forma de crucificação, assassinato, ativa privação histórica 
da vida, lenta ou rapidamente” (Sobrino, 2008, p. 20). Uma morte que é o resul-
tado do “pecado estrutural”, acompanhada dos encobrimentos e negações das 
vítimas, negando sua palavra, seu nome, sua existência e o seu calendário. São, 
pois, não pessoas, falando desde fora, expulsos do modelo, do sistema fechado. 
Uma narrativa a partir do não lugar, da não consciência: o outro do sistema. Os 
“povos crucificados” são o “sinal dos tempos”, algo que caracteriza a realida-
de, o “sinal mais importante, ao redor do qual giram e se explicam os demais” 
(Sobrino, 2008, p. 20). E isto implica em caminhos concretos: a partir dos “po-

4.  Jon Sobrino tem sinalizado o desafio de estabelecer novas perspectivas a partir das mu-
danças estruturais ocorridas no mundo: a queda do socialismo, as revoluções latino-americanas 
que fracassaram, a existência da “aldeia planetária” e da globalização neoliberal. Diante desta 
realidade, “nós nos perguntamos se existe alguma coisa que, embora tenha que responder perante 
as mudanças, tem a capacidade de potenciar o positivo, atuar contraculturalmente, desmascarar o 
pecador e encontrar bondade em algum paradigma” (SOBRINO, 2000. p.16). 
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vos crucificados”, das vítimas, a tarefa é – conforme apontou Ellacuría – levar 
em consideração a realidade da pobreza (dimensão intelectual), carregar o peso 
dessa realidade (dimensão ética) e se encarregar por ela (dimensão práxica). 
Mas Jon Sobrino acrescenta: também se deixar carregar pela realidade (a di-
mensão da graça), reconhecendo que há algo de salvação encontrado no “sinal 
dos tempos”, no “povo crucificado”, sintetizado no título do mais recente livro 
de nosso autor: Fora dos pobres não há salvação (Sobrino, 2008, p. 16-17). 

Como estas considerações interpelam a cristologia? Esta é a segunda ques-
tão que apresentei. O “peso do real” sentido pelos “povos crucificados” continua 
a interpelar a reflexão cristológica/teológica. Na tradição bíblica, há a sinaliza-
ção do amor e da defesa dos mais fracos deste mundo, as vítimas, por Deus, junto 
com a condenação do pecado e dos opressores que o produzem (Sobrino, 2000, 
p. 16). Especificamente referindo-se a Jesus, há uma relação entre Jesus e as víti-
mas, Jesus e os pobres e estas articulações resultam em caminhos para a cristolo-
gia: “levantam certamente suspeitas, fazem perguntas e trazem luzes que fazem 
os textos sobre Jesus darem mais de si” (Sobrino, 2000, p. 16). Aqui há uma im-
portante distinção entre fontes (neste caso neotestamentárias, de conhecimento 
teológico ou da tradição cristã) e o lugar de onde se fala. A partir das vítimas, dos 
“povos crucificados”, se concretiza melhor e cristianamente os conteúdos das 
fontes. O ponto de partida, escolhido pela teologia de Jon Sobrino, suspeita, faz 
perguntas e ilumina as memórias cristãs a partir das realidades concretas de um 
mundo de injustiça estrutural. Isto implica em conhecer melhor a Jesus Cristo; 
em contrapartida, este Jesus Cristo conhecido por meio dos “povos crucificados” 
ajuda a conhecer melhor as vítimas e trabalhar em sua defesa, sinalizando a par-
cialidade de Cristo e de Deus junto às pessoas empobrecidas. E mais: “aí a teolo-
gia põe em jogo a sua relevância no mundo de hoje. E leva também a introduzir o 
pobre e a vítima no âmbito da realidade teo-logal, não só ética, e assim a teologia 
empenha a sua identidade” (Sobrino, 2000, p. 19). O lugar teológico das vítimas 
imprime à reflexão cristológica/teológica a sua característica e a sua novidade 
para além da ética (identidade) e a sua necessidade articulada com outros discur-
sos e vozes (relevância). Além disto, conforme Sobrino, a partir da profundidade 
das realidades de pobreza e da diversidade dos seus pesos em corpos e contextos 
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distintos, a teologia adentra ao mistério insondável de Deus, em sua parcialidade 
e amor; e impede a construção de discursos monolíticos sobre Deus, o mistério 
sempre maior que nos envolve a todos (Sobrino, 2008, p. 53).

De maneira mais esquemática, a realidade dos “povos crucificados” se 
desdobra para a cristologia de Jon Sobrino em lugar eclesial e lugar social. 
O primeiro influencia a reflexão sobre o conteúdo cristológico (quem é Jesus 
Cristo); já o segundo, o lugar socioteologal, influencia no modo de pensar 
cristológico (como abordar Jesus Cristo) (Sobrino, 1996, p. 54). Esses dois 
espaços estão profundamente articulados. Como isto acontece? Para o nosso 
teólogo jesuíta, o mundo de pobreza é uma realidade que dá o que pensar, mo-
vimentando o saber cristológico ao interpelar-se pelos horizontes do reino de 
Deus e do antirreino, com perguntas reais a partir das vidas e das mortes reais. 
Além disto, capacita a pensar, iluminando os conteúdos da cristologia/teologia, 
para se compreender melhor a totalidade do Cristo, o que segue uma tradição 
paulina, por exemplo, em que o crucificado é sabedoria. E, por fim, o mundo 
das vítimas ensina a pensar, ajudando a cristologia a superar o pecado presente 
na sociedade e na reflexão teológica (hybris humana), que aliena, tendo mise-
ricórdia para com as vítimas e questionando, numa cristopráxis, a (que) quem 
serve o saber, tanto em seu funcionamento (percurso metodológico) quanto em 
suas conclusões (resultado) (Sobrino, 1996, p. 54-60).

No entanto, há posições que se afastam ou ampliam a intuição de Sobrino 
– e das teologias da libertação – em construir uma reflexão cristológica/teoló-
gica a partir das vítimas. Sintetizo três perspectivas: (1) críticas que negam as 
vítimas (pobres) como ponto de partida teológico; (2) críticas que ampliam o 
entendimento de vítima, para além do reducionismo econômico; (3) críticas que 
suspeitam da terminologia “vítima” como a mais adequada para se pensar em 
resistência e subversão em meio às realidades de injustiça. A primeira delas vem 
da Congregação para a Doutrina da Fé (vista na Notificação a Jon Sobrino) e em 
teólogos, como Clodovis Boff. Esse, por exemplo, sinaliza que as teologias da 
libertação negam o primado de Deus e da fé, instrumentalizam a fé em função 
do pobre e dão pouca importância à questão da transcendência. Além disto, de 
maneira mais enfática, afirma: “de Cristo vai-se necessariamente ao pobre, não, 
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porém, necessariamente do pobre a Cristo” (Boff, 2007, p. 1013). Algo próximo 
à Congregação para a Doutrina da Fé, que aponta na Notificação emitida em 
2006: “o lugar eclesial da cristologia não pode ser a ‘Igreja dos pobres’, senão 
a fé apostólica transmitida pela Igreja a todas às gerações [...]. Outros pontos de 
partida para o trabalho teológico correm o risco da arbitrariedade e terminarão 
por desvirtuar os conteúdos da fé mesma” (CDF, 2007, p. 96) 5. Algo que tam-
bém se relaciona às críticas ao não uso adequado das fontes (Novo Testamento e 
os grandes Concílios da Igreja). 

Já a segunda perspectiva traz nomes, como o de Otto Maduro, que apon-
tam a ingenuidade analítica e o reducionismo na interpretação de muitas te-
ologias da libertação. Como afirma Maduro: “tenho a impressão de que na 
TDLLL tendemos a descuidar, desconhecer e dissimular, com generalidades 
e simplificações, a profunda pluralidade e complexidade da gente oprimida” 
(Maduro, 2005, p. 117) 6. Mas não apenas a diversidade de grupos, como tam-
bém as tensões internas de cada vivência e relações humanas: “os enormes 
contrastes e conflitos [...] presentes nas famílias, comunidades, movimentos, 
organizações, iniciativas e ações de nossa gente oprimida” (Maduro, 2005, p. 
117). Dilemas que acontecem em âmbitos psicológicos, linguísticos, culturais, 
raciais, sexuais, religiosos e tantos outros. A “constelação de realidades” mos-
tra-se muito mais complexa que uma leitura simplesmente econômica possa 
alcançar – mesmo com as tentativas de ressignificação dadas por Jon Sobrino. 
Assim, Maduro aponta o desafio de reconhecer, investigar e refletir criticamen-
te sobre a dinâmica e complexidade da vida cotidiana daqueles que decidimos 
por querer servir com o nosso labor teológico. Como indicação, Maduro pro-
põe a “humildade ético-epistemológica e pluralidade teológica para múltiplos 
mundos possíveis”, para não silenciar “outras expressões e outros oprimidos”. 
Como escreve, é preciso “reconhecer a finitude, a falibilidade, a provisoriedade 
de nosso conhecimento e, portanto, a consequente obrigação na qual nos acha-
mos de duvidar, revisar, questionar, repensar e criticar constantemente o que 

5.  Para reflexões em resposta a esta Notificação, conferir: VIGIL, José Maria (org.). Descer 
da cruz os pobres: cristologia da libertação. São Paulo: Paulinas, 2007. 

6.  A sigla TDLLL refere-se à teologia da libertação latino-americana.
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cremos saber e o que fazemos com esse saber em nossas relações com o resto 
das pessoas” (Maduro, 2005, p. 131).

Por fim, a terceira perspectiva é levantada por autores como Vítor Westhelle. 
Ao visitar os desdobramentos epistemológicos da cruz, Westhelle apresenta as 
implicações de uma chave apologética e de uma chave moral. Na primeira, a 
cruz é compreendida como um evento que tinha que acontecer para se cumprir 
a vontade divina, por isso a cruz é entendida como um ato de expiação, um sa-
crifício, uma oferenda para expurgar. Por ser deste modo, é entendida como um 
evento em si mesmo. Na segunda chave, porém, muda-se o olhar, compreende-
-se a cruz como uma indagação, um passo adiante: o que fazer a partir dela. 
Neste campo, segundo Vítor Westhelle, encontra-se Jon Sobrino. Para este autor 
brasileiro, o teólogo salvadorenho tenta evitar as armadilhas de uma “influência 
moral”, embora trabalhe dentro dos seus parâmetros (Westhelle, 2008, p. 91). 
Neste sentido, faz uma analogia entre a crucificação de Jesus com os “povos 
crucificados”, os pobres. Com essa consideração, conforme Westhelle, “Sobrino 
atribui, assim, sentido ao sofrimento desta maneira: da mesma forma como Deus 
participou no sofrimento do filho, assim Deus também é, por analogia, um cosso-
fredor com o povo crucificado” (Westhelle, 2008, p. 92). Mas aqui está, segundo 
o autor brasileiro, a contradição no pensamento de Sobrino, que querendo fugir 
de uma chave moral volta a cair neste mesmo horizonte interpretativo, pois reco-
nhece – em última instância – a salvação/libertação por meio do sofrimento, um 
sofrimento em prol da luta contra o sofrimento. Uma analogia com a páscoa de 
Cristo. Todavia, essas considerações colocam Sobrino em um “beco sem saída” 
no ponto de vista lógico. Pois como afirmou Westhelle, “ele tem que admitir 
que aqueles que são os princípios em sua analogia (analogatum princeps) são 
vítimas passivas. Mas como uma vítima passiva pode estar lutando contra o so-
frimento?” (Westhelle, 2008, p. 92).

Estas críticas às reflexões de Jon Sobrino colaboram com a construção de 
uma cristologia da libertação e apontam, no âmbito metodológico, novas com-
preensões e perspectivas para se construir discursos sobre Jesus Cristo. Como 
conclusão, a caminhada de Jon Sobrino ao assumir que Deus e Cristo estão pre-
sentes no mundo dos pobres e das vítimas deste mundo, propõe, portanto, que 
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façamos uma teologia e cristologia como intellectus amoris, uma teologia como 
prática de amor e práxis que contribui na libertação das vítimas; e como intellec-
tus grattiae, a partir da graça que por elas nos é dada (Sobrino, 2000, p. 19). Um 
passo relacionado ao seguimento de Jesus.

O seguimento de Jesus: um princípio epistemológico
O seguimento de Jesus, na compreensão de Jon Sobrino, é um espaço cen-

tral e estruturador de toda a vida cristã. Um movimento que se constrói a partir 
de dois polos interligados e relacionais, o recordar e o caminhar. Nesta interação, 
é necessário recordar o Deus que se manifestou em Jesus, relacionado à dimen-
são do reino e à ligação e parcialidade com as vítimas; e caminhar humildemente 
com Deus na história, praticando a justiça e amando com ternura (Sobrino, 2000, 
p. 488-500). Nesse sentido, as falas cristológicas, embora sejam esforços intelec-
tuais (para alguns até doutrinais), possuem a sua essência como caminho espiri-
tual, movido pelo Espírito, para ajudar as “pessoas e comunidades a se encontrar 
com o Cristo, a seguir a causa de Jesus, a viver como homens e mulheres novos 
e a fazer este mundo segundo o coração de Deus” (Sobrino, 1996, p. 21). Esta 
ênfase dada ao seguimento traz implicações para o método do fazer cristológico. 
Como sinaliza o próprio Jon Sobrino: “o seguimento da prática de Jesus com seu 
espírito é, pois, exigência ética do mesmo Jesus histórico, mas é também princí-
pio epistemológico” (Sobrino, 2008, p. 156). Aqui reside a novidade apresentada 
por nosso teólogo jesuíta.

Há uma mudança de perspectiva em relação ao seguimento de Jesus nos es-
tudos da cristologia. É comum se considerar o seguimento apenas como expres-
são do relacionamento entre a pessoa cristã e Jesus Cristo, o que é enquadrado no 
âmbito da espiritualidade ou da “teologia espiritual”. Algo interessante, mas que 
parece estar desconectado da própria tarefa da cristologia. No entanto, há mu-
danças nestas abordagens, como afirma Vera Bombonatto: o seguimento passou 
a ser considerado “preferencialmente como categoria cristológica, e, por con-
seguinte, como objeto da cristologia, ampliando assim a sua abrangência e sua 
incidência teológica” (Bombonatto, 2009, p. 25). Como marcos, este retorno ao 
seguimento tem raízes na revalorização da historicidade de Jesus (Bombonatto, 
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2009, p. 26). Nosso autor volta ao Jesus histórico para resgatar o significado 
revelador de sua existência como um caminho para se compreender o mistério 
de Cristo; mas também, este retorno resgata a necessidade e a força cristológica 
da prática de seguir Jesus Cristo, colocando o seguimento no centro da reflexão 
cristológica e no centro da fé cristã, um princípio estruturador e provocador das 
dimensões da vida e do existir (Bombonatto, 2009, p. 27). 

Esses trajetos apontam um caminho epistemológico que é construído por 
um processo que acontece em três momentos: (a) o reconhecimento da huma-
nidade de Jesus, a sua historicidade, em que o humano (a partir de uma ótica de 
Calcedônia) não deixa de ser e nem passa a ser absorvido pelo divino, sinalizando 
que a aproximação com Deus não faz com que Jesus se desumanize; (b) a aposta 
da fé que compreende a relação humana de Jesus com Deus, o mistério sempre 
maior; e (c) a confissão da divindade de Jesus Cristo, em que há uma entrega 
ao mistério, algo que está presente de maneira incipiente no Novo Testamento 
e de maneira mais explícita no Concílio de Niceia (325), o que sinaliza algo em 
relação às fórmulas cristológicas: os dogmas precisam ser compreendidos como 
pontos de chegada (sempre provisórios), necessitando serem interpretados por 
meio da análise do desenvolvimento de todo o percurso (Sobrino, 2000, p. 475-
476). 7 Este movimento para a “doxologia” é, pois, um traçado que começa com 
a realidade histórica e se encerra com o salto de entrega, por meio da fé, no fim. 

De maneira mais precisa, é necessário trilhar um caminho conceitual, que 
se pergunte quem foi Jesus de Nazaré, relacionando-o com o Novo Testamento 
e com a tradição cristã posterior; articulando-o com a dimensão práxica, o se-
guimento de Jesus, a chave hermenêutica e estruturante no pensamento de Jon 
Sobrino, que é:

refazer na história a estrutura de sua vida [Jesus], práxis e 
destino. De acordo com isso, o seguimento de Jesus não será 
só uma realidade antropológica, ética e salvífica, mas que 
também opera como categoria epistemológica, e seria inge-
nuidade, cremos, pensar que bastaria percorrer o caminho te-
órico para compreender as fórmulas cristológicas, como se os 

7.  A análise mais dos Concílios é realizada por Jon Sobrino, especialmente, no livro A Fé em 
Jesus Cristo: ensaio a partir das vítimas: SOBRINO, 2000. p. 331-487.
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conceitos se compreendessem só a partir de outros conceitos. 
Algumas vezes, antes de ser teórico, esse caminho foi históri-
co (Sobrino, 2000, p. 476). 

Com esta compreensão, o seguimento, para Jon Sobrino, constrói-se como: 
(a) fonte de conhecimento; (b) processo de entrega; e (c) verbalização da ex-
periência cristológica (Sobrino, 2000, p. 477-482). Para compreender estas in-
tuições, aprofundo, a seguir, uma abordagem em cada ponto. Primeiramente, 
o seguimento mostra-se como fonte epistemológica. Neste trajeto, se constrói 
uma relação de alteridade e de afinidade com Jesus, reconhecendo-o como o 
“irmão primeiro” (alteridade) e aproximando-se de sua prática (afinidade). Uma 
experiência que se dá nos estrados do cotidiano, consistindo no ato de se refazer 
a sua vida e a sua práxis, por meio da confiança e disponibilidade ao Abba; por 
meio do anúncio e acontecimento do reinado de Deus e da denúncia do antirrei-
no e das estruturas pecaminosas; por meio da compaixão com as vítimas; e por 
meio de uma vida com espírito, com liberdade e gratuidade. Como escreveu Jon 
Sobrino: “o ser assim de Jesus se conhece em profundidade a partir de nosso 
ser assim” (Sobrino, 2000, p. 477). No entanto, isto não é apenas uma imitação 
de Jesus, o que resultaria em uma simples repetição, que nega a possibilidade 
criadora das nossas próprias relações cotidianas e a capacidade aberta e vivifica-
dora do Espírito. Como escreveu Andrés Gallego: “a afirmação do seguimento é, 
portanto, a negação da imitação. O seguidor recria, dia a dia, a resposta eficaz e 
amorosa que gera vida ante os desafios levantados em cada contexto ou situação 
histórica particular” (Gallego, 1991, p. 34). Relacionado a isso, o seguimento 
revela que o “ser assim” de Jesus (e nosso) é uma abertura à transcendência 
histórica e teologal, para se “experimentar esse mais” na vivência diária, expe-
rimentar um reflexo da transcendência de Deus, em novidade. Com isso, como 
síntese, se reconhece que o seguimento (como fonte de conhecimento) é um cri-
tério central para se julgar o caminho conceitual de quem é o Cristo, pois, “fora 
do seguimento de Jesus [...] não se sabe com certeza de que estamos falando ao 
confessar Jesus Cristo” (Sobrino, 2000, p. 478).

A segunda implicação do seguimento como princípio epistemológico é o 
processo de entrega por meio da fé, uma “castidade da inteligência”, que é resul-
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tado do próprio conhecimento de Jesus. Aqui, assume-se que o seguimento está 
sujeito às imprevisibilidades e movimentos da vida, em que luz e obscuridade 
se articulam em um vai e vem cheio de mistérios e rastros nas “gravuras do 
caminho”. Essas incertezas mostram-nos que não nos é permitido manipular o 
mistério do Cristo, o Messias acolhido por Deus. Há, portanto, a necessidade de 
assumir um “não saber” cristológico e reconhecer que a “realidade dá mais de 
si”. Há algo além: a graça. Isto tem implicações consistentes para a cristologia, 
como aponta Jon Sobrino: “se no seguimento de Jesus (realidade histórica) se 
faz a experiência descrita do ‘mais’, então pode ter sentido confessar que em 
Jesus se manifestou a vida verdadeira, e que nele Deus se fez presente” (Sobrino, 
2000, p. 479). Isso implica em reconhecer que o salto de fé (e entrega) já é dado 
dentro do próprio seguimento, numa correlação entre ato e objeto de fé, em que 
o objeto de fé exigirá um determinado ato, mas, por sua vez, a qualidade do 
ato (práxis) dirá algo essencial sobre o conteúdo do seu objeto (Jesus Cristo) 
(Sobrino, 2000, p. 480). 

Por fim, a prática e a entrega apontam para a verbalização cristológica, que 
procura sinalizar a própria experiência do seguimento. Algo que pode ser expli-
cado da seguinte maneira: as concepções cristológicas sinalizam experiências 
práxicas; mas também necessitam ser autocríticas para não serem absolutizadas 
e elevadas à verdade universal, aplicável a todos os lugares e em todos os tempos. 
Como apontou nosso teólogo: “a linguagem cristológica, vista a partir da fé, tem 
que permitir, ao mesmo tempo, que Deus a assuma e a destrua para dizer-se a si 
mesmo” (Sobrino, 2000, p. 481). A linguagem é, pois, provisória e limitada. A ver-
balização necessita possuir como critério um referente real: a recriação (atualiza-
ção) da vida e do destino de Jesus (a prática do seguimento), para superar a “verti-
gem metafísica” presente em fórmulas cristológicas conciliares. Isto não signifi-
ca anular a necessidade do diálogo com as fontes presentes nas memórias cristãs. 
Jon Sobrino reconhece, a partir de um “círculo hermenêutico”, que a experiência 
cristológica necessita estar relacionada com formulações bíblicas e dogmáticas. 
Mas também reconhece que a verbalização cristológica é fruto de uma realidade 
que é boa notícia, que produz alegria e agradecimento, não apenas uma tentativa 
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de expressar a realidade de Jesus Cristo para esclarecê-la por meio de simples 
conceitualizações, esquecendo-se do eu-aggelion (Sobrino, 2000, p. 482). 

Com essas considerações, o seguimento de Jesus é, portanto, um elemento 
estruturante da vivência no cristianismo, sinalizando que a “identidade cristã” 
se constrói numa atividade dinâmica e aberta diante de Jesus Cristo, num ato de 
“refazer processualmente a estrutura fundamental de sua vida nas mais varia-
das situações históricas” (Bombonatto, 2009, p. 44). Além disso, é um princípio 
epistemológico para a própria cristologia, mostrando-se não como um cumpri-
mento formal de normas e leis, mas como “um espírito, e como tal cada pessoa o 
realiza de modo único e irrepetível, de acordo com os dons pessoais e o próprio 
estado de vida” (Bombonatto, 2009, p. 44). Esse caminho, essa entrega e essa 
verbalização cristológica, marcados pela particularidade e novidade, se relacio-
nam profundamente com o Espírito; e se articulam profundamente com o mar-
tírio, o ato de “carregar o peso do antirreino”, em defesa da justiça às vítimas e 
aos “povos crucificados”. 

“Mártires jesuânicos” como fontes do conhecimento teológico
Para iniciar esta seção, apresento três relatos vivenciais de nosso autor (Cf. 

Souza, 2016, p. 383-384). 

(1) Desde 1976, a vida de Sobrino e dos seus irmãos jesuítas foi ameaçada 
por grupos vinculados ao exército Salvadorenho (e a paramilitares). A ditadura 
militar foi um período de exceção neste país centro-americano, como em outros 
países: com fraudes eleitorais, prisões, torturas, desaparecimentos, perseguições 
políticas e assassinatos. Neste contexto, a comunidade jesuíta sempre foi críti-
ca em relação ao sofrimento, injustiça e violações de direitos cometidos em El 
Salvador. Pois, “carregar o peso da realidade” é também “carregar o peso do 
antirreino” e, por vezes, assumir a realidade do martírio, “introduzindo verda-
de em um mundo de mentira, e compaixão em um mundo de insensibilidade e 
crueldade” (Sobrino, 2008, p. 154). Algo que aconteceu com o padre Rutílio 
Grande, assassinado em 1977, junto com dois camponeses, uma criança e um 
idoso (Sobrino, 2007, p. 11). Uns dos primeiros mártires dos movimentos de 
libertação no contexto de El Salvador.
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(2) Em um contexto de guerra civil, que perdurou até 1992, se levantou Dom 
Oscar Romero: um bispo muito conservador, influenciado pela Opus Dei e con-
trário aos sacerdotes e teólogos que seguiram a linha de Medellín (1968). Mas 
algo aconteceu com este religioso ligado ao “núcleo duro” da Igreja Católica sal-
vadorenha: uma conversão. Sobre este momento, Jon Sobrino escreveu: “ante ao 
cadáver de Rutílio, caiu a venda dos olhos de Monsenhor Romero: Rutílio tinha 
razão. A morte de Rutílio foi o que sacudiu Monsenhor Romero e lhe deu a força 
para um novo fazer” (Sobrino, 2007, p. 19). Diante do corpo do seu amigo, o 
bispo escolheu seguir por outras trilhas: espanto para a centralidade eclesiástica. 
A partir deste momento, Monsenhor Romero se levanta como voz profética, com 
críticas profundas aos oligarcas salvadorenhos que se beneficiavam da injustiça 
estrutural. O bispo defendeu a vida dos mais pobres e apoiou ativamente os mo-
vimentos que trabalhavam pacificamente para transformar a sociedade. No dia 
23 de março, em sua homília dominical surge a palavra profética: “Em nome de 
Deus, pois, e em nome deste povo sofrido cujos lamentos sobem até o céu cada 
dia mais tumultuosos, lhes suplico, lhes rogo, lhes ordeno em nome de Deus: 
cesse a repressão” (Sobrino, 2007, p. 48). No dia seguinte, em 24 de março de 
1980, Dom Oscar Romero foi assassinado enquanto celebrava uma missa na 
Capela do Hospital da Divina Providência de San Salvador. Antes de sua morte, 
enquanto celebrava a Eucaristia, ficou clara a sua opção em “carregar o peso da 
realidade”, “carregar o peso do antirreino”, a força em meio ao seu martírio e 
a sua esperança: “se me matam, ressuscitarei no povo salvadorenho” (Sobrino, 
2007, p. 50). 

(3) Em 16 de novembro de 1989, 30 homens fardados entraram na comuni-
dade jesuíta localizada na capital salvadorenha. Com atrocidade exterminaram 
todos daquela casa. Levaram três jesuítas para o jardim, onde foram tortura-
dos e mortos (metralhados). Os outros três irmãos e as duas camponesas foram 
mortos em seus quartos (Sobrino, 1990, p. 8). Os irmãos jesuítas eram: Ignácio 
Ellacuría, Segundo Montes, Ignácio Martín Baró, Amando Lopez, João Ramón 
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Moreno e Joaquim Lopez y Lopez; e as camponesas eram Júlia Elba e sua filha 
Celina, que trabalhavam na comunidade religiosa.8 

Esses assassinatos marcaram definitivamente a vida de nosso autor, o “már-
tir sobrevivente”, que estava em Hua Hin, Tailândia, ensinando num curso de 
cristologia, a pedido do amigo Leonardo Boff. A notícia foi recebida por telefone: 

Meu amigo lia os nomes devagar e cada um deles ressoava aos 
meus ouvidos como um golpe de martelo que eu recebia com-
pletamente indefeso. Eram, sobretudo, minha comunidade, 
eram a minha família de verdade. Juntos tínhamos vivido, tra-
balhado, sofrido e nos alegrado, durante muitos anos. E ago-
ra... todos mortos. Experimentei um corte real na minha vida e 
um vazio que nada poderia preencher (Sobrino, 1990, p. 8-9) 9.

Qual a implicação dessas vivências para a construção de imagens sobre 
Jesus Cristo, sobre Deus? Quais as implicações para a cristologia, para a teo-
logia e para a eclesiologia? Com uma concepção na qual a realidade dá peso 
aos conceitos, Jon Sobrino procura repensar – a partir destas experiências tão 
próximas – o conceito de martírio. De maneira “oficial”, numa tradição cristã, 
martírio é: “a aceitação livre e paciente da morte por causa da fé (incluindo seu 
ensino moral) em sua totalidade ou com respeito a uma doutrina concreta (esta 
vista sempre na totalidade da fé)” (Sobrino, 1999b, p. 240). É a compreensão do 
martírio como odium fidei, um “supremo testemunho” da fé cristã. No entanto, 

8.  Ignácio Ellacuría era o reitor da UCA e estava profundamente engajado nas causas so-
ciais. Realizava análises políticas e era um importante intelectual (filósofo e teólogo). O padre 
Joaquim Lopez y Lopez cuidava da organização Fé e Alegria que desempenhava importante papel 
junto às comunidades mais empobrecidas. Segundo Montes - sociólogo - pesquisava a problemá-
tica popular, em especial, a vida dos refugiados. Além disso, era o diretor do Instituto de Direitos 
Humanos da UCA, que continua a desempenhar um importante papel na realidade salvadorenha. 
Martín Baró, vice-reitor acadêmico, psicólogo social, sempre foi atento à problemática das vítimas 
deste país, às consequências psicossociais da pobreza e da violência. Juan Ramón Moreno fez do 
Centro Monsenhor Romero e das colônias o seu lugar ministerial. Assim como Armando López, 
que foi reitor da Universidade de Manágua (Nicarágua) nos tempos da revolução sandinista. As 
histórias de Júlia Elba e Celina são as histórias de muitas vítimas de nossa América, pobres que 
morrem sempre. Histórias que se repetem. 

9.  Há ainda outros martírios no contexto salvadorenho (centro-americano), como o vivido 
por quatro missionárias americanas que foram assassinadas em 1980, Maura, Ita, Dorothy e Jean; 
como também, os assassinatos de protestantes e tantas outras missionárias e outros missionários. 
Para saber os nomes e relatos de suas histórias, conferir: SOBRINO, Jon. Liberación con espíritu: 
apuntes para una nueva espiritualidad. San Salvador: UCA editores, 1985. p. 109.
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a partir de histórias como estas que apresentei aqui, de “seguidores de Jesus 
até a morte”, é necessário – conforme Sobrino – transformar a compreensão 
do martírio. Na lógica “oficial”, estes seguidores de Jesus não se enquadram na 
concepção de mártires, no entanto, para muitas comunidades e pessoas, as suas 
mortes são interpretadas como realidades de martírio. Neste dilema, nosso teó-
logo sinaliza um caminho: “não se trata de fazer com que a realidade se ajuste 
a um conceito prévio, senão, o inverso, trata-se de que o conceito faça justiça à 
realidade” (Sobrino, 1999b, p. 241).

Nesta ótica está a novidade apresentada por Sobrino, que “revira” a concep-
ção de martírio a partir de realidades vivenciais. Assim, mártir é, fundamental-
mente, “aquele e aquela que, no substancial, seguem a Jesus, vivem dedicados à 
causa de Jesus e morrem pelas mesmas razões de Jesus. São os mártires ‘jesuâ-
nicos’” (Sobrino, 1999b, p. 241). E isto implica em duas novidades em relação à 
concepção “oficial” de martírio. A primeira, seguir o modo de vida de Jesus e a 
sua prática é levar em frente o anúncio do evangelho do reino de Deus para as ví-
timas e a denúncia profética do antirreino; a segunda, o “mártir jesuânico” não é 
apenas, nem principalmente, aquele que morre por Cristo ou por causa de Cristo 
(odium fidei), mas, sobretudo, o que morre como Jesus e pela causa de Jesus 
(Sobrino, 1999b, p. 242). Aqui residem importantes contribuições para a análise. 

As realidades de martírios jesuânicos apontam para a existência de ídolos – 
realidades históricas, que se fazem passar por divindades, com características de 
ultimidade, autojustificação, intocabilidade, promoção de salvação a (suas) seus 
adoradores, embora os desumanizem e exijam, sobretudo, vítimas para continu-
ar a existir (Sobrino, 1990, p. 32). Ao se tocar nos ídolos – dizendo a verdade 
sobre o contexto, analisando as causas estruturais de uma realidade sacrificial, 
para além dos relatos da oficialidade – há a necessidade do assassinato de quem 
denuncia: “e a necessidade – tragicamente – é estrutural e não provém da cruel-
dade de fulano ou beltrano, desse ou daquele grupo. É a necessária reação dos 
ídolos de morte contra qualquer um que se atreva a tocá-los” (Sobrino, 1990, p. 
32). À luz dos mártires – seguindo o exemplo de Jesus – apontam-se realidades 
de morte e a crueldade do real, com verdades que libertam e anunciam novos 
horizontes. 
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No entanto, estas realidades de mártires não acontecem numa espécie de 
conflitos inter-religiosos ou, ainda, nos “campos missionários do oriente”. Os 
assassinatos de padres e jesuítas aconteceram no “autodenominado mundo oci-
dental, democrático e cristão, que invoca a Deus; mais ainda, que diz invocar o 
verdadeiro Deus” (Sobrino, 1990, p. 41). Isto sinaliza que o problema é estrutu-
ral e provoca a compreensão que “a linha divisória da humanidade é a idolatria 
que está presente por toda a parte, entre os chamados comunistas e os chamados 
democratas, entre os chamados não crentes e os chamados crentes” (Sobrino, 
1990, p. 41). Ao serem mortos pela denúncia a sistemas idolátricos, os mártires, 
conforme Sinivaldo Tavares, são “mártires não apenas da Igreja, mas do Reino 
de Deus e, portanto, da humanidade [...]. Isso quer dizer que o testemunho e a en-
trega generosa deles não se resumem a um fato intrarreligioso” (TavareS, 2009, 
p. 130). Ou, como escreveu Jon Sobrino: “há mais realidade jesuânica em morrer 
por haver vivido como Jesus que em morrer por haver confessado que Jesus é o 
Cristo” (Sobrino, 1999b, p. 245). Essas considerações podem abrir portas para 
uma cristologia da libertação.

Agora, quais as implicações que os “mártires jesuânicos” trazem à teolo-
gia? Jon Sobrino dá um caminho interpretativo: “estes mártires são fonte do co-
nhecimento teológico e oferecem uma determinada disposição e uns conteúdos 
fundamentais ao quefazer teológico” (Sobrino, 1999b, p. 246). Na compreensão 
de Sobrino, os mártires e as vítimas são importantes para a epistemologia, para 
a elaboração do saber e a construção de imagens cristológicas; são importantes 
por recordarem constantemente a realidade da cruz e de “povos crucificados”, 
de mártires e ídolos, e deixarem a inteligência inquieta e em constante procura 
por compreensão e por novas perguntas e respostas provenientes das realidades 
vivenciais. Assim, conferem as seguintes implicações: (a) teo-logais, por se re-
lacionarem com o mistério último da existência, o dilema entre a vida e a morte; 
(b) dialéticas, por apontarem a existência de vítimas e verdugos, Deus da vida 
e ídolos de morte, reino e antirreino; (c) soteriológicas, por apresentar a tensão 
existente entre a cruz e a esperança da história, cruz e salvação; e (d) mystagó-
gicas, por colocarem a teologia ante o mistério e a esperança última do futuro de 
Deus (Sobrino, 1999b, p. 249). 
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Em relação ao conteúdo, especificamente para a cristologia, os mártires 
iluminam a figura de Jesus e a estrutura fundamental de sua vida. Como apon-
tou Jon Sobrino, os “mártires são, histórica e existencialmente, a melhor mys-
tagogia para a cristologia” (Sobrino, 1999b, p. 250). Além disso, como o me-
diador na carta aos Hebreus, os mártires concretizam historicamente o humano 
em forma de misericórdia, de fidelidade, de entrega e de solidariedade, afinal, 
os mártires “expressam a pneumatologia in actu: expressam a força do Espírito 
de Deus para ser – histórica e atualizadamente – como Jesus” (Sobrino, 1999b, 
p. 250) 10. Isso ilumina a cristologia e abre interessantes caminhos de sabedo-
ria. No entanto, cabe salientar que as implicações que o martírio traz para a 
cristologia estão profundamente articuladas com a realidade dos “povos cruci-
ficados”, que completam em seus corpos o sofrimento do Servo de Javé. Como 
salientou nosso autor: “o povo crucificado é, em definitivo, o que dá sentido 
aos mártires jesuânicos” (Sobrino, 1999b, p. 254). A existência de mártires, 
portanto, está relacionada com a existência de vítimas e com uma profunda 
opção em seguir Jesus, o nazareno, em sua vida, em seus caminhos.

A historicidade de Jesus como ponto de partida cristológico
A última parte deste quadrilátero sobriniano refere-se à historicidade do 

nazareno como um ponto de partida para a reflexão cristológica. É uma propos-
ta de abordagem ante a integralidade histórico-transcendente de Jesus Cristo. 
Diante desta realidade, é preciso reconhecer o problema metodológico, assu-
mindo que “não existe ponto de partida único nem exigido inequivocamente 
pelo NT para se chegar a esta totalidade” (Sobrino, 1996, p. 62). A cristologia é 
construída com vozes plurais. Em cada escolha, encontram-se horizontes práti-
cos e discursivos diferentes (por vezes opostos e contraditórios), por isso é im-
portante assumir esta diversidade, como escreve Ivone Gebara: “não é de hoje 
que elas [cristologias] são plurais. Nós é que tentamos matar o pluralismo. É 
importante que não nos esqueçamos disso, pois, habituados a viver uma vida em 

10.  Para conhecer uma interpretação da influência dada pelos mártires às igrejas cristãs, 
conferir: SOBRINO, Jon. Los mártires latinoamericanos: interpelación y gracia para la igresia. 
Revista Latinoamericana de Teologia. n. 48, v. 16, 1999 (c). p. 307-330. 
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que sempre o plano considerado superior é melhor, temos dificuldade de aceitar 
a diversidade terrena e a riqueza de nossas diferenças” (Gebara, 2007, p. 171). 

Nesta pluralidade – como não se pode começar uma reflexão a partir da tota-
lidade –, é preciso buscar uma chave hermenêutica que se mostre mais coerente 
e abra mais horizontes e perspectivas. Na ótica de Jon Sobrino, o caminho se 
inicia com o Jesus histórico, com a sua vida, missão e destino pascal. Para esta 
escolha, nosso autor apresenta duas explicações: (a) para se compreender que 
Jesus é Cristo, uma confissão de fé a partir do desígnio de Deus em fazer parte 
da história (método de uma “cristologia descendente”), é preciso conhecer Jesus, 
saber de sua historicidade, pois o salto de fé não é captado na formalidade abs-
trata, mas a partir do concreto da encarnação, a partir de baixo da história (mé-
todo de uma “cristologia ascendente”), além disso, as afirmações de fé são em 
si mesmas afirmações-limite não diretamente alcançáveis pelo saber humano, 
são pontos de chegada, por isso, para se realizar esta verbalização cristológica, 
é necessário percorrer o caminho a partir da historicidade do nazareno, Jesus é o 
caminho para Cristo (Sobrino, 1996, p. 64-65); e (b) ao se retomar a construção 
do Novo Testamento, encontra-se uma narrativa teologizada sobre Jesus a partir 
da experiência da ressurreição, sinalizando que não há apenas uma procura por 
uma “jesuologia” ou a busca por um “Jesus histórico-factual”, mas a volta à 
historicidade de Jesus é algo entrelaçado com a fé, uma fé que parte da memória 
de Jesus, pois Jesus é a salvaguarda do Cristo. Nesse sentido, “podemos confes-
sar um Cristo que não se parece com Jesus, inclusive que é contrário a Jesus” 
(Sobrino, 1996, p. 66) 11.

O caminho escolhido por Jon Sobrino, desde a historicidade de Jesus de 
Nazaré, é uma marca das teologias da libertação latino-americanas. No entanto, 
ao se buscar esta aproximação, reconhece-se, também, que “não temos acesso 
direto ao Jesus-Jesus. Essa cristologia tem consciência dos diferentes estágios 

11.  Conforme Érico João Hammes, há uma evolução no pensamento de Jon Sobrino, que 
permanece como temas referentes a um método ascendente de cristologia, perpassando pela inten-
ção de se realizar uma cristologia integral, até o estabelecimento de uma reflexão sobre a divin-
dade de Jesus. Todos estes momentos estão articulados no projeto cristológico de nosso teólogo 
(HAMMES, Érico João. O divino a partir das vítimas: confessar Jesus prosseguido no Espírito. 
Em: SOARES, Afonso Maria Ligório (org.). Dialogando com Jon Sobrino. São Paulo: Paulinas, 
2009. p. 97-99).
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da tradição: do Jesus histórico ao Jesus dos Evangelhos e ao Jesus dos dogmas” 
(Ferraro, 2007, p. 133). Além disso, esta opção tomada por nosso teólogo se 
afasta de outros pontos de partida da reflexão cristológica: as afirmações dogmá-
ticas conciliares, as afirmações bíblico-dogmáticas, o querigma cristológico, a 
experiência da presença atual de Cristo no culto, a ressurreição de Cristo e a dou-
trina de Jesus.12 Porém, mesmo que algumas cristologias tenham o mesmo ponto 
de partida, as suas perspectivas são distintas e por vezes opostas, desdobrando-se 
em outras compreensões de Jesus Cristo. 

Na busca pela historicidade de Jesus, compreende-se o “histórico” como a 
vida de Jesus de Nazaré, seus atos, seus ditos, sua práxis e seu destino pascal. É 
a história de Jesus, no entanto tomada a partir do “mais histórico” da sua vida: a 
sua prática com Espírito. Com essa perspectiva, Jon Sobrino aponta o significado 
desta tentativa, nas cristologias da libertação latino-americanas, de retorno ao 
nazareno. A prática com Espírito são as ações concretas que buscavam incidir na 
realidade para colocá-la no sentido do reino de Deus, mostrando que o histórico 
na vida Jesus de Nazaré é a capacidade de desencadear história, provocar uma 
transmissão de práticas (Sobrino, 1996, p. 83). E o seguir a prática de Jesus é 
um primeiro movimento neste caminho cristológico, um passo para a pergunta 
pela pessoa de Jesus. A partir do seguimento, aprofunda-se a fé no Cristo, se 
conhece melhor o que Jesus compreendia por reino de Deus e por antirreino, se 
explica melhor o seu destino na cruz e a sua relação com Deus. Como apontou 
Jon Sobrino: “a cristologia latino-americana pretende que realmente a causa de 
Jesus siga adiante, mas está igualmente interessada no ‘Jesus’ cuja causa é pre-

12.  Outros pontos de partida podem ser sintetizados nestes: (a) as afirmações dogmáticas 
conciliares, por seus problemas no âmbito formal, sendo antes um ponto de chegada na reflexão 
cristológica (posterior às escrituras), não um ponto de partida e pelo âmbito de conteúdo, ao se 
enveredar por uma compreensão essencialista de Jesus Cristo; (b) as afirmações (títulos) bíblico-
-dogmáticas, por serem afirmações-limite e pela ausência de um núcleo na diversidade de cris-
tologias do Novo Testamento; (c) o querigma, pela ausência de nenhum conteúdo concreto que 
garanta a autenticidade da existência; (d) a experiência da presença atual de cristo no culto, por 
costumar ignorar a realidade concreta de Jesus de Nazaré; (e) a ressurreição de Cristo, por ser uma 
realidade limite que só pode ser compreendida sob a ótica da historicidade do nazareno, senão não 
se esclarece que foi o ressuscitado, por que foi ressuscitado e como se chega ao ressuscitado; e, por 
fim, (f) a doutrina de Jesus, oriunda dos movimentos de teologia liberal (século XVIII e XIX), pois 
Jesus não propôs apenas doutrinas, mas realizou obras e teve um destino histórico (SOBRINO, 
1996. p. 68-73).
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ciso prosseguir” (Sobrino, 1996, p. 87) 13. Já o próximo movimento proposto 
por nosso teólogo jesuíta é o salto do Jesus histórico para o Cristo total (primei-
ra realidade com quem se depara o teólogo), uma articulação da continuidade 
da prática de Jesus com o Espírito, com a descontinuidade do salto de fé, que, 
por meio do prosseguimento de Jesus, provoca uma verbalização cristológica 
ao declarar Jesus como o Cristo (Sobrino, 1996, p. 89). Este caminho lógico da 
cristologia proposta por Jon Sobrino (um trajeto cronológico) tem o seguimento 
de Jesus como um princípio epistemológico, que se inicia com: (a) a missão/
prática de Jesus em favor do reino de Deus; (b) a pergunta pela pessoa de Jesus; 
(c) e a confissão de sua realidade salvífica e decisiva, a fé em Cristo (Sobrino, 
1996, p. 89-90).

Ao seguir por este caminho, Sobrino resgata que as cristologias da libertação 
latino-americanas, ao “teologizar Jesus historizando-o” como nos evangelhos no 
Novo Testamento, mostram-se como cristologias narrativas (Sobrino, 1996, p. 
97). Além disso, ao se aproximar desta abordagem, assume-se os limites de não 
se ter acesso a um Jesus histórico (“Jesus-Jesus”), mas apenas um Jesus his-
torizado, como narrativas teológicas já interpretadas, que permitem ter acesso 
à “estrutura fundamental da vida de Jesus” (Sobrino, 1996, p. 97). Ao seguir 
este caminho, a cristologia da libertação apresentada por nosso autor mostra-se 
como uma cristologia “evangélica”, pois utiliza criticamente o Jesus histórico e 
porque busca o “evangélico” da cristologia: Jesus é visto como boa notícia e é 
boa notícia a partir das comunidades e para as comunidades (Sobrino, 1996, p. 
99). Com isto, não se trata de refletir diretamente sobre o Cristo em si mesmo, 
mas a partir dele.

Conclusão
A cristologia da libertação elaborada por Jon Sobrino emerge como um 

projeto teológico enraizado no chão da história e no corpo sofrido dos “povos 
crucificados”, assumindo a parcialidade como horizonte epistemológico e her-
menêutico. Ao deslocar o centro da reflexão cristológica para o lugar das vítimas 

13.  A indagações como estas, Jon Sobrino responde: “a objeção é séria, mas não faz justiça à 
realidade [...]; prosseguir a prática de Jesus é o que faz aprofundar sua fé em Jesus e, em casos de 
crise de fé, é inclusive o que pode reconciliá-los com Jesus” (SOBRINO, 1996. p. 86). 
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e ao articular a fé com a práxis transformadora, Sobrino propõe um modo de 
pensar Deus e Jesus Cristo que rompe com pretensões de neutralidade e univer-
salidade abstrata. Trata-se de um discurso teológico “situado”, comprometido 
com a denúncia do pecado estrutural e com a irrupção do Reino no cotidiano, 
um intellectus amoris e um intellectus gratiae que nasce da experiência concreta 
dos pobres e se orienta pela sua libertação.

Contudo, ao mesmo tempo em que afirma a centralidade das vítimas, a cris-
tologia sobriniana precisa enfrentar os riscos inerentes a essa opção metodo-
lógica. As críticas oriundas tanto de setores eclesiais quanto de teólogos como 
Otto Maduro e Vítor Westhelle evidenciam tensões importantes: a necessidade 
de reconhecer a pluralidade e complexidade das experiências de opressão, evi-
tando generalizações simplificadoras; e a ambiguidade presente na categoria “ví-
tima”, que, ao mesmo tempo em que denuncia a idolatria estrutural, pode sugerir 
passividade e obscurecer dinâmicas internas de resistência e contradição. Essas 
interpelações obrigam a teologia da libertação a repensar continuamente seus 
conceitos, linguagens e categorias, evitando absolutizações e reconhecendo a 
provisoriedade e historicidade de suas formulações.

Nesse horizonte crítico, o seguimento de Jesus adquire estatuto epistemo-
lógico decisivo, superando o âmbito da espiritualidade individual para tornar-se 
critério de discernimento teológico e prática de transformação histórica. É no 
refazer da práxis do nazareno – marcada pela compaixão, pelo anúncio do Reino 
e pela denúncia do antirreino – que se conhece quem é Cristo e se confessa sua 
presença libertadora. Do mesmo modo, o testemunho dos “mártires jesuânicos” 
constitui uma fonte privilegiada do saber teológico: sua entrega radical desvela 
a presença do Espírito, ilumina a realidade dos ídolos e denuncia a idolatria 
que perpassa estruturas políticas, econômicas e religiosas, inclusive dentro do 
autodenominado mundo cristão. Sua memória convoca a teologia a permanecer 
inquieta, em permanente revisão e abertura ao mistério.

A opção metodológica de iniciar a reflexão cristológica a partir da historici-
dade de Jesus revela-se, por fim, como um contraponto necessário às cristologias 
excessivamente metafísicas ou dogmáticas. Ela permite articular a imanência 
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histórica e a transcendência divina, reconhecendo que Deus, embora ultrapasse o 
evento Cristo, se revela de modo decisivo na vida, morte e ressurreição de Jesus 
de Nazaré. Essa tensão criativa entre cristologias ascendentes e descendentes 
impede reducionismos e salvaguarda a confissão cristológica de ser dissociada 
do compromisso com os pobres e com a transformação da realidade.

Assim, a cristologia de Jon Sobrino não oferece respostas definitivas, mas 
inaugura um caminho metodológico fecundo e provocador. Ao articular experi-
ência, seguimento, martírio e historicidade, ela propõe uma teologia que denun-
cia as idolatrias que exigem sacrifícios humanos, anuncia a parcialidade divina 
pelos empobrecidos e desafia a Igreja e a teologia a se deixarem interpelar pelos 
clamores da história. Ao mesmo tempo, ao acolher as críticas e reconhecer suas 
ambiguidades, essa cristologia se mantém aberta ao diálogo e à autocrítica, assu-
mindo a tarefa sempre inacabada de falar de Cristo a partir da realidade concreta 
e plural do mundo. 
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